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AFETIVIDADE NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM
FABIANA LEMES DA SILVA

RESUMO: Este artigo tem o objetivo de analisar a influência da afetividade no processo de aprendizagem, 
pois a afetividade é parte inerente ao sujeito desde o seu nascimento, seja nas relações estabelecidas 
entre seus pares ou com o objeto.  A escolha do tema foi baseada na observação de que alguns educandos 
em sala de aula demonstram certo receio, insegurança e desconforto no relacionamento com seus 
professores. Fato que não deve ser analisado com neutralidade e naturalidade, já que todos os estágios 
do processo de aprendizagem asseguram a formação plena do sujeito incluindo suas identidades e 
personalidades, por meio das relações afetivas desencadeadas nessas interações. Concluímos que no 
ambiente escolar a afetividade passa despercebida, devido à priorização dos conteúdos sistematizados, 
da ordem e da rigidez objetivando o cumprimento dos prazos e metas educacionais. Desse modo as 
emoções, sentimentos e desejos dos estudantes não ocupam uma posição importante na rotina escolar, 
a ausência disso pode resultar em casos de indisciplina, evasão escolar e desmotivação para os estudos, 
pois durante todo o processo de aprendizagem os estudantes sofrem influências emocionais sobre seu 
aprendizado cognitivo, fato relevante que pode proporcionar ensinamentos essenciais que farão parte 
de sua vida enquanto sujeitos conscientes e participativos, contribuindo para o crescimento integral dos 
estudantes para futuramente exercer sua cidadania ser ativo em sociedade tendo consciência da 
importância de sua ação individual e participação nas decisões coletivas. Nesse sentido, esse artigo tem 
como metodologia científica a pesquisa bibliográfica baseada em estudos sobre as influências da 
Afetividade no Processo de Aprendizagem com o objetivo principal de proporcionar reflexões sobre as 
práticas pedagógicas que envolvam a afetividade durante todo o processo de aprendizagem. 
Considerando sua importância e os benefícios para relações positivas ao longo do processo de 
aprendizagem que colaborem para que a sociedade possa ser composta por cidadãos éticos, empáticos e 
com seu desenvolvimento pleno consolidado.

Palavras-chave: Desenvolvimento. Emoções. Ensinamentos. Influências. Sentimentos.

INTRODUÇÃO

A afetividade é essencial para o pleno desenvolvimento dos sujeitos, por isso, a importância da 
análise das relações definidas nesse contexto entre alunos, professores e comunidade educacional 
requer muita atenção e planejamento de todas as ações coletivas nesses espaços de construção e 
reconstrução mútua dos conhecimentos. 

Desde o nascimento o contato e a expressão de bebês e crianças dependem muito de um olhar 
atencioso e de uma escuta ativa e sensível para que eles se sintam acolhidos e seguros.  A escola é um 
ambiente propício à socialização para que os estudantes participem de grupos por intermédio de projetos, 
atividades e brincadeiras que possibilitem o direito de expor seus pensamentos, suas emoções e 
particularidades na interação com outros sujeitos envolvidos no decorrer do processo de aprendizagem.

Também abordaremos a necessidade de que todas as práticas pedagógicas a serem desenvolvidas 
devem ser planejadas e organizadas por toda equipe escolar para superar dificuldades que comprometam 
a efetivação das relações afetivas. “A realidade apresenta-se como um campo em que o homem exercita 
a sua atividade prático-sensível, sobre cujo fundamento surgirá a imediata intuição prática da realidade 
[...].” (KOSIK, 1985, p.10). De acordo com o RCNEI (1998, vol.1,  p. 34):

O processo que permite a construção de aprendizagens significativas 
pelas crianças requer uma intensa atividade interna por parte delas. 
Nessa atividade, as crianças podem estabelecer relações entre novos 
conteúdos e os conhecimentos prévios (conhecimentos que já 
possuem), usando para isso os recursos de que dispõem. Esse processo 
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possibilitará a elas modificarem seus conhecimentos prévios, matizá-los, 
ampliá-los ou diferenciá-los em função de novas informações, 
capacitando-as a realizar novas aprendizagens, tornando-as 
significativas.

A IMPORTÂNCIA DA AFETIVIDADE

O convívio em sociedade é complexo devido aos inúmeros tipos de personalidade e 
consequentemente de entendimento dos indivíduos que fazem parte desse cenário, desse modo não 
podemos desconsiderar que há muitas relações socioafetivas acontecendo em todas as situações nas 
quais ocorrem interações humanas, pois sentimentos estão presentes em todas as convivências.

O afeto se faz presente no processo de desenvolvimento em todas as fases do ciclo da vida, seja 
no trabalho, nas amizades, na família e não é diferente no ambiente educacional onde a afetividade 
tem um papel relevante no processo de ensino-aprendizagem da criança. A LDB 96.94/96, artigo 1º 
destaca que:

A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na 
vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de 
ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade 
civil e nas manifestações culturais. 

La Taille (2003), menciona que no período da infância os adultos têm a oportunidade de apreciar 
como telespectadores os desafios que a criança enfrenta para superar seus limites, desde engatinhar, 
falar, andar, entre tantas outras conquistas. La Taille (2003, p. 13) ressalta: [...] “Essa é a mola afetiva do 
desenvolvimento: ampliar os horizontes, ter êxito no que era antes impossível, compreender coisas 
antes inexistentes ou misteriosas, impor a própria individualidade; numa palavra, transpor limites”.  

Para o teórico Jean Piaget (2007), o desenvolvimento intelectual é baseado em dois componentes: 
o cognitivo e o afetivo. Ressaltando que concomitante ao desenvolvimento cognitivo está o 
desenvolvimento afetivo. La Taille, Oliveira e Dantas (1992, p. 110) discorrem que: 

[...] O desenvolvimento cognitivo ocorre, então, pelo constante contato 
do sistema cognitivo com informações vindas do meio, e pelo não menos 
constante processo de reestruturação que visa, justamente, fazer com 
que o sistema atinja o equilíbrio e nele permaneça. Estas constantes 
reestruturações ou reequilibrações passam por grandes etapas (os 
famosos estágios do desenvolvimento); mas se compreende que passar 
por todas elas é o destino pré-programado de cada sujeito: depende da 
solicitação do meio, à qual o sistema cognitivo “reagirá”, construindo 
novas e superiores estruturas mentais. 

Para Vygotski (1993, p. 25 apud ARANTES 2003 (Org.) p. 18): 

Quem separa desde o começo o pensamento do afeto fecha para 
sempre a possibilidade de explicar as causas do pensamento, porque 
uma análise determinista pressupõe descobrir seus motivos, as 
necessidades e interesses, os impulsos e tendências que regem o 
movimento do pensamento em um ou outro sentido. De igual modo, 
quem separa o pensamento do afeto, nega de antemão a possibilidade 
de estudar a influência inversa do pensamento no plano afetivo, volitivo 
da vida psíquica, porque uma análise determinista desta última inclui 
tanto atribuir ao pensamento um poder mágico capaz de fazer depender 
o comportamento humano única e exclusivamente de um sistema 
interno do indivíduo, como transformar o pensamento em um apêndice 
inútil do comportamento em uma sombra desnecessária e impotente. 

E segundo Wallon (1941), afetividade ou conjunto funcional afetivo é entendido como a capacidade 
de ser transformado pelo mundo interno e externo, por sensações agradáveis ou desagradáveis. É 
considerado um conceito que engloba as emoções, os sentimentos e a paixão. Na emoção há predomínio 
da ativação fisiológica de base orgânica; o sentimento é vinculado à representação, à leitura e análise 
cognitiva das sensações e a paixão é o autocontrole cognitivo, fornecendo os meios de adiar a satisfação 
usando o raciocínio para decidir a maneira de agir.

Para esse teórico, a afetividade ocupa lugar central em sua teoria, pois ele afirma que a afetividade 
é o meio de sobrevivência por ser motivador por conduzir as manifestações da criança e recém-nascidos 
para mobilização dos adultos para atendimentos de suas necessidades.
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Deste modo, na criança, opõem-se e implicam-se mutuamente fatores 
de origem biológica e social (...). O objetivo assim perseguido não é mais 
do que a realização daquilo que o genótipo, ou gérmen do indivíduo, 
tinha em potência. O plano segundo o qual cada ser se desenvolve 
depende, portanto, de disposições que ele tem desde o momento de 
sua primeira formação. A realização desse plano é necessariamente 
sucessiva, mas pode não ser total e, enfim, as circunstâncias modificam-
na mais ou menos. Assim, distinguiu-se do genótipo, o fenótipo, que 
consiste nos aspectos em que o indivíduo se manifestou ao longo da 
vida. A história de um ser é dominada pelo seu genótipo e constituída 
pelo seu fenótipo. (Wallon, 1995, pp. 49-50)

Santos (2012, p. 137), indica que o afeto é um estímulo a mais para que o aluno aprenda, bem 
como fortaleça seu emocional: 

A afetividade é considerada a energia que move as relações humanas, 
pois sem ela, não há interesse, nem motivação; portanto a qualidade da 
afetividade na relação professor-aluno constitui-se em fator 
determinante no processo de ensino-aprendizagem. 

Não poderia ser diferente no interior da Educação Infantil, local onde estão reunidos bebês e 
crianças que já possuem construções culturais e linguagens próprias, resultado de suas experiências 
prévias que serviram de suporte para construção de novos conhecimentos.

As potencialidades de bebês e crianças se apresentam cotidianamente em suas formas de 
expressão (as culturas infantis) não sendo somente reprodutores da cultura construída pelos adultos, 
mas também autores de formas particulares de expressão que demonstram de forma autoral e criativa 
a maneira como entendem o mundo e as relações sociais que o cercam. 

Desse modo, as interações no ambiente escolar podem influenciar profundamente o 
desenvolvimento intelectual do bebê e da criança, podendo estimular ou estagnar seu desenvolvimento, 
além de indicar quais saberes a atividade intelectual se centralizará. 

No campo da afetividade encontra-se uma multiplicidade de termos – 
emoções, paixões, afetos, sentimentos – aos quais são atribuídos 
diferentes significados em distintos autores, momentos históricos e 
abordagens teóricas [...] (ARANTES, 2003 (Org.), p. 15, 16)

Bebês e crianças devem ser protagonistas de suas descobertas, pois direcionam toda a prática 
pedagógica segundo suas necessidades, curiosidades e anseios para que as aprendizagens sejam 
significativas e coerentes com o estágio de desenvolvimento no qual se encontram. Também devem ser 
respeitados como sujeitos de direitos com potencialidades, características individuais e coletivas que 
devem ser valorizadas e observadas em todo planejamento e organização das intenções pedagógicas 
a serem desempenhadas no cotidiano do universo infantil.

Nesse contexto, para garantir a qualidade no trabalho executado com bebês e crianças durante 
a formação docente o tema Afetividade deve ter maior atenção devido aos resultados positivos no 
desenvolvimento global dos indivíduos, porém ainda é um assunto pouco discutido e abordado nas 
disciplinas vinculadas à Educação Infantil; que preza pela indissociabilidade entre a relação cuidar e 
educar, pois o cuidar envolve afeto por parte do educador. Segundo Gayotto et al (1992, p. 78): “A criança 
precisa encontrar no outro a pessoa que satisfaz suas necessidades para que possa desenvolver sua vida 
psíquica, e isso se faz com vínculos positivos, com amor”.

Assim, o cuidar e educar se estende para além da Educação Infantil e Fundamental, essa prática 
acompanha o docente em todos os níveis educacionais.

O atual sistema educativo, principalmente no que se refere ao ensino 
obrigatório – a bagagem cultural que se acredita que toda pessoa deva 
ter – está voltado à transmissão de uma série de conhecimentos – as 
matérias curriculares – de que cada cidadã e cidadão supostamente 
necessita para se desenvolver adequadamente na vida pública e para 
preparar-se para o mundo profissional no qual deverá ingressar no 
futuro. Conhecimentos estes que acreditamos ser fundamentais para a 
formação intelectual e cultural dos alunos e das alunas para lhes 
proporcionar os instrumentos cognitivos que permitem o acesso ao 
pensamento científico e à cultura. (ARANTES, 2003 (Org.), p. 133)
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Atualmente um dos desafios é a situação da escola pública com salas muito cheias, fazendo com 
que muitas vezes o professor se concentre mais em seguir à risca seu planejamento diário, deixando de 
lado um olhar afetuoso, uma conversa ou uma brincadeira descontraída com seus alunos. Arantes (2003, 
(Org.), p. 132) afirma: 

O terreno das emoções, ao contrário, é um território que não deve ser 
pisado pela educação formal, já que pertence ao domínio do particular, 
do íntimo, do pessoal e do cotidiano, e encontra-se no pólo oposto do 
público, do científico e do racional. 

Pois, compete à escola e ao educador programar um ambiente acolhedor e favorável; conhecer 
a comunidade da qual a instituição faz parte e a realidade dos seus alunos; respeitando sua individualidade, 
cultura e diversidade; tendo a consciência de que todos trazem um conhecimento de mundo o qual 
precisa ser valorizado e respeitado, pois cada ser humano apresenta sua particularidade de enxergar o 
mundo que o rodeia, variando de acordo com a sua conjuntura de vida. 

As instituições de ensino superior, na maioria das vezes, se atrelam exclusivamente à transmissão 
de conteúdo, deixando de lado as emoções dos sujeitos envolvidos nesse processo. “[...]Sabemos que 
uma ciência feita por indivíduos que ignoram suas emoções é como uma ciência feita por indivíduos que 
ignoram aquilo que pensam [...]”. (ARANTES, 2003 (Org.), p. 133)

Ainda, de acordo com Arantes (2003) muitos teóricos da educação lutam para mudar essa 
consciência educacional em que há ênfase e prioridade sobre lado cognitivo e com conteúdos muitas 
vezes distantes da realidade dos educandos deixando-os passivos diante de determinados assuntos 
abordados pelo professor. 

Diferente do ensino tradicional, entendemos que os sentimentos, as 
emoções e os valores devem ser inseridos no currículo e nas práticas 
educativas como conteúdos escolares. Da mesma forma que 
aprendemos a somar, a escrever, a conhecer fatos históricos e o mundo 
em que vivemos, devemos conhecer a nós mesmos e aos demais com 
quem convivemos. [...] (ARANTES, 2003 (ORG.), p. 163)

Santos (2012, p. 137) também levanta indagações referente à relação professor-aluno e cita: 

Será que para ser um professor marcante basta trabalhar para a 
melhoria da qualidade do currículo, das estratégias pedagógicas e das 
avaliações? Há algum tempo, a literatura educacional tem se dedicado à 
ação dos professores e das características que tornam a presença dele 
importante para os seus alunos. É notável o poder de influência que ele 
tem através da relação educativa, no sentido de aperfeiçoar os 
resultados das aprendizagens de conteúdos escolares e pessoais e da 
sua capacidade de despertar e controlar as emoções dos seus alunos. 

Realidade que necessita urgentemente de mudanças para estimular o pleno desempenho dos 
professores no exercício de sua função por meio da formação continuada com estudos e reflexões sobre 
o fazer pedagógico em conjunto com a Afetividade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluímos que a afetividade não se refere somente ao carinho do professor para com 
determinada criança, mas a afetividade voltada para as interações que o professor desenvolve com 
todos os estudantes.

Por isso, é necessário que o professor assuma uma postura afetiva e positiva para que ele possa 
exercer sua autoridade (não autoritarismo), pois algo fundamental é que o ambiente educacional seja 
considerado tranquilo, acolhedor e seguro pelos estudantes para que as atividades desempenhadas 
sejam proveitosas para que se efetivem as aprendizagens. As boas inter-relações promovem um ambiente 
mais agradável e com isso possibilitam a oportunidade de um processo de ensino aprendizagem mais 
eficaz. As relações positivas são expressadas por meio de diálogo, troca, paciência, compreensão e 
tolerância, inclusive nas regras em sala de aula imprescindíveis para organização e para harmonia nas 
convivências. Também é importante mencionar que toda a comunidade educacional participe e tenha 
consciência de seu papel em todas as relações afetivas que ocorrem no contexto escolar para que a 
teoria e a prática estejam vinculadas.
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Assim, todo o processo de aprendizagem desenvolvido no ambiente educacional deve 
proporcionar aos alunos, oportunidades para aumentar sua autonomia; seu protagonismo e uso de sua 
voz própria em momentos para identificar os seus sentimentos e desejos; construir suas identidades 
diante da sociedade; aprender a compreender as pessoas e a entender a diversidade de seus 
comportamentos de ser e estar; realizar escolhas ampliando significados individuais e sociais. 

Portanto, as ações pedagógicas desenvolvidas concomitantemente com a afetividade contribuem 
de maneira significativa para o bom desenvolvimento do processo de aprendizagem favorecendo o 
crescimento pleno e satisfatório dos estudantes para poderem atuar futuramente individual ou 
coletivamente em sociedade. 
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